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Resumo: Desde a década de 1980, o esporte é tema protagonista de vee-
mente debate acadêmico na Educação Física, sobretudo, ao tratar-se deste 
como conteúdo de ensino na escola. O presente artigo dialoga com alguns 
autores representativos da Educação Física escolar brasileira acerca desta 
temática. Parte-se de análises acerca da inclusão do esporte enquanto con-
teúdo da Educação Física escolar e realizam-se considerações e proposições 
didáticas sobre o trato pedagógico com esse elemento da cultura de movi-
mento na escola, baseadas na proposta crítico-emancipatória.
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Abstract: Since the 1980s, the sport is protagonist theme of intense acade-
mic discussion in Physical Education, especially, when we’re dealing the sport 
as teaching content in school. This paper discusses with some representative 
authors of the Brazilian Physical Education about this theme. Our starting 
point is the analysis about the inclusion of the sport while contents of Physical 
Education and, then, we presented didactic propositions about the pedagogi-
cal treatment of this element of the culture of movement in school, based on 
the proposal critical-emancipatory.
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1 INTRODUÇÃO

O esporte, cuja notoriedade e legitimidade 
social eleva-se em relação aos demais elementos 
que, associados a este, integram práticas sociais 
denominadas cultura de movimento1, é tema pro-
tagonista de veemente debate acadêmico, sobre-
tudo, ao tratar-se deste como conteúdo de ensino 
da Educação Física escolar. 

Este debate intensifica-se a partir da década 
de 1980, período que marca um momento his-
tórico de inflexão da Educação Física brasileira. 
Legitimada, preponderantemente, pelas ciências 
que fundam o campo da atividade física e saúde, 
a Educação Física passa a ser questionada e trata-
da, de modo mais intenso, sob a fundamentação 
das Ciências Humanas e Sociais. Este movimen-
to, comumente identificado e denominado “Movi-
mento Crítico da Educação Física”, contribui, sob 
o ponto de vista da Educação Física escolar, o “re-
dimensionamento” da sua função social na escola 
e, por consequência, da sua prática pedagógica 
nesse espaço.

Sobre esta questão, alguns autores repor-
tam-se à considerável dificuldade de implemen-
tação e/ou a um distanciamento das propostas 
pedagógicas críticas da Educação Física escolar 
com a prática pedagógica cotidiana (MUNIZ, 
1996; BRACHT et al., 2005a; KUNZ, 2006a; 
2006b). González e Fensterseifer (2009; 2010) 
convergem em direção a esta perspectiva ao 
considerarem que a Educação Física encontra-se 
em um processo de transformação caracterizado 
como a necessidade da superação do discurso 
centrado no “exercitar-se para” - “exercitar-se 
para melhorar a saúde, exercitar-se para formar 
o caráter, exercitar-se para o desenvolvimento do 
homem integral” (p.12) - e a pretensão da cons-
trução e efetivação de um novo modo de legiti-
mação na escola. 

Neste sentido, em relação ao processo de 
ressignificação do trato pedagógico do esporte 
como conteúdo de ensino da Educação Física es-
colar, entende-se que este tem se consubstanciado, 
historicamente, de modo gradativo, contudo, não 

1 A opção pela expressão “cultura de movimento” advém 
da necessidade de coerência com o referencial teórico que 
sustenta esse trabalho. Cabe ressaltar que se encontram na 
literatura as expressões: além de cultura corporal, cultura de 
movimento, cultura corporal de movimento, etc. 

satisfatório e/ou suficiente, considerando a sua ar-
ticulação com as propostas pedagógicas críticas.

Inserido em tais perspectivas, o presente ar-
tigo procura dialogar com alguns autores repre-
sentativos da Educação Física escolar brasileira 
sobre esta temática, cuja relevância e pertinência 
mantêm-se desde a década de 1980. Compreen-
dendo que discorrer sobre este assunto deman-
de realizar opções em função da ótica à qual o 
referencia, esclarece-se, preliminarmente, que as 
análises engendradas fundamentam-se nas pers-
pectivas críticas da Educação Física, principalmen-
te no que se refere aos pressupostos da proposta 
crítico-emancipatória.

Portanto, objetiva-se neste trabalho revisitar 
bem como contribuir com o debate engendrado 
acerca do trato pedagógico com o esporte na es-
cola, no sentido de constituir análises bem como 
discutir acerca das possibilidades de sua tematiza-
ção pedagógica na Educação Física sob a funda-
mentação da proposta crítico-emancipatória.

2 UMA QUESTÃO POLÊMICA: ESPORTE ESCO-
LAR OU CÓPIA IRREFLETIDA DO ESPORTE DE 
RENDIMENTO?

A legitimação dos elementos da cultura de 
movimento como conteúdos de ensino da Educa-
ção Física efetivam-se a partir do consenso ad-
quirido em torno da sua representatividade como 
atividades instituídas, historicamente, pelo ser hu-
mano no plano da técnica, da ciência e da cul-
tura (SOARES, 1996). Sendo o esporte um destes 
elementos que, ao lado da ginástica, dos jogos, 
da dança e das lutas, constituem-se na especifici-
dade da Educação Física (SOARES, 1996; BRACHT, 
1997; KUNZ, 1998; 2006b; GONZÁLEZ; FENS-
TERSEIFER, 2009; 2010), faz-se necessário revi-
sitar as circunstâncias sócio-históricas que contri-
buem à sua inserção no espaço escolar.

O esporte apresenta expressivo desenvolvi-
mento e legitimidade social, sobretudo, a partir de 
meados do século XX no Brasil. Segundo Bracht 
(1989), esse processo é fomentado pela intensifi-
cação da industrialização e urbanização do país e 
pela popularização do acesso aos meios de comu-
nicação de massa. O esporte, cujas características 
coadunam com a “nova” sociedade (racionaliza-
ção com finalidades de rendimento, treinamen-
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to, produtividade/performance, espetáculos fi-
nanceiramente rentáveis, adequação ideológica 
à legitimidade do status quo social, entre outros), 
constitui-se na manifestação preponderante dos 
elementos da cultura de movimento.

Outros aspectos, ademais, também concor-
rem para tal legitimidade, como a adesão gene-
ralizada à prática esportiva, motivada pela con-
juntura explicitada, além da intensiva produção 
de conhecimentos relacionada à aprendizagem e 
treinamento no esporte, fundamentada nas Ciên-
cias Naturais e nas Ciências Biológicas e aludin-
do, especialmente, aos aspectos técnico-táticos e 
anatômico-fisiológicos do treinamento esportivo 
(CAPARROZ, 1997).

Há que se mencionar, ainda, que parcela 
considerável desse aparato constituído em torno 
do esporte refere-se ao esporte de rendimento. 
Considera-se que essa manifestação é a expressão 
hegemônica que normatiza e que serve de parâ-
metro à prática do esporte nos diversos contextos 
e espaços (BRACHT, 2003; KUNZ, 2004; 2006b). 

Dada a notória representatividade e legiti-
midade social atribuída ao esporte, o mesmo é in-
corporado enquanto conteúdo de ensino da Edu-
cação Física escolar (SOARES, 1996). Convergem 
para tal, também, as finalidades deste componen-
te curricular, arroladas em documentos legais dos 
governos militares que versam sobre a necessida-
de de que a Educação Física promova a melhoria 
aptidão física da população e represente a base 
da pirâmide do sistema esportivo, no sentido da 
preparação e seleção de atletas (BRACHT et al., 
2005a).

Por conseguinte, o esporte tematizado peda-
gogicamente na escola representa, hegemonica-
mente, a cópia irrefletida do esporte de rendimen-
to e a Educação Física escolar é instrumentalizada  
de acordo com códigos e objetivos definidos e pró-
prios do sistema esportivo (BRACHT, 2000; KUNZ, 
2004; 2006b).

Kunz (2006a, p.109) pondera que: “A Educa-
ção Física Escolar parece ter a obrigação de copiar 
o desporto de competição típico dos clubes espor-
tivos e que se caracteriza pelo treinamento e pela 
competição, e como um produto de comércio e 
de consumo”, o que evidencia um distanciamen-
to entre a incumbência pedagógica da escola e 
a prática pedagógica da Educação Física (CAPAR-
ROZ, 1997; BRACHT, 2000, KUNZ, 2004).

Essa relação de normatização (e de subor-
dinação) é arguida no final da década de 1970 e 
início da década seguinte, período que represen-
ta o marco temporal a um processo que se pode 
considerar como uma “reviravolta epistemológica” 
da/na Educação Física. 

Impulsionado pelo momento sócio históri-
co da sociedade brasileira – limiar da ditadura 
e consolidação da “abertura política” -, ocorre o 
processo de politização do debate educacional 
e da Educação Física escolar, fundamentado em 
análises sociológicas de orientação marxista e/
ou por ela influenciadas (CAPARROZ; BRACHT, 
2007). 

Neste ínterim, esse componente curricular 
escolar, que desde a sua inserção na escola, na 
década de 1930 com a inclusão obrigatória da 
ginástica (SOARES, 1996), mantém-se fundamen-
tada nas Ciências Naturais e nas Ciências Bioló-
gicas, recebe influxos mais diretos e/ou explícitos 
das Ciências Sociais e Humanas. Kunz (2006a) 
destaca que este redimensionamento gera a pos-
sibilidade de que, por um lado, a Educação Física 
escolar supere a condição de submissão aos influ-
xos do esporte institucionalizado e de rendimento 
(bem como à preponderante fundamentação pe-
los conhecimentos oriundos das Ciências Natu-
rais e Biológicas) e, por outro, constitua/produza 
conhecimento acerca do ser humano a partir de 
outra fundamentação.

O esporte é questionado, juntamente com a 
Educação Física, em relação às suas finalidades 
educativas, dada a sua intrínseca relação com a 
legitimação do status quo da sociedade capitalis-
ta. Assis (2001, p.16) explicita as duas dimensões 
que legitimam as veementes críticas dirigidas ao 
esporte na escola:

A primeira dimensão diz respeito a essa rela-
ção de exclusividade (sem espaço para outros 
temas), primazia (prioridade quanto ao tempo e 
à organização do espaço) ou hierarquia (outros 
temas tratados em função dele) na organiza-
ção das aulas de educação física. A segunda 
dimensão da crítica diz respeito à função do es-
porte na escola, sustentando-se, por um lado, 
na idéia de que o esporte que acontece na es-
cola está a serviço da instituição esportiva, na 
revelação de atletas [...] e, por outro lado, na 
dimensão axiológica, nos valores que ele trans-
mite, perpassa e constrói. A escola, por meio da 
educação física, estaria assumindo os códigos, 
sentidos e valores da instituição esportiva.
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Caparroz (1997), ao analisar o processo de 
incorporação do esporte como conteúdo de ensi-
no da Educação Física, de modo análogo, assinala 
que a Educação Física, em seu ponto de vista, não 
soube apropriar-se deste elemento da cultura de 
movimento em consonância com as necessidades 
e demandas colocadas pela educação escolar.

Se, anteriormente, a Educação Física esco-
lar não soube e/ou dispunha de restritos recursos 
e condições objetivas à adequada apropriação do 
esporte como seu conteúdo de ensino, o processo 
engendrado a partir da década de 1980 representa 
a possibilidade de que tal circunstância encaminhe-
se à sua superação (KUNZ, 2006a). Neste ínterim, 
essa adequada apropriação perpassa o trato peda-
gógico do esporte em função da especificidade da 
instituição escolar: “A questão central passa a ser 
[...] o tratamento, a relação da escola com essas 
práticas culturais no seu processo de ensino, tan-
to na Educação Física quanto em outros espaços e 
tempos educativos” (VAGO, 1996, p.11).

Decorre desse processo, portanto, um redi-
mensionamento relativo às concepções pedagógi-
cas, elementos didático-metodológicos e demais 
aspectos inerentes à prática pedagógica deste com-
ponente curricular na escola (CAPARROZ, 1997).

González e Fensterseifer (2009; 2010) con-
sideram que a Educação Física escolar se encontra 
em um processo de transformação em que se bus-
ca superar o discurso historicamente constituído 
acerca da sua função social na escola, qual seja, 
o paradigma do “exercitar-se para” e consolidar 
esse componente curricular em consonância com 
“o caráter de uma disciplina escolar”. Neste sen-
tido, é pelo movimento renovador que se coloca: 
“[...] um conjunto de questões que não faziam par-
te das preocupações da tradição desta área, e que 
balizam as teorias pedagógicas quando buscam 
legitimar um componente curricular num projeto 
educacional” (GONZÁLEZ; FENSTERSEIFER, 2009, 
p.11), tais como a sua legitimidade na escola, ob-
jetivos, conteúdos e sua sistematização ao longo 
dos níveis de ensino, elementos didáticos e meto-
dológicos e processos de avaliação.

Essa transformação situa a Educação Física 
como um componente curricular escolar dotado da 
função de abordar pedagogicamente os conheci-
mentos que conferem especificidade à mesma na 
escola, quais sejam: a cultura de movimento, com 
base no projeto de formação humana, explicita-

do e legitimado pela instituição escolar na qual a 
Educação Física encontra-se inserida.

3 A EMERGÊNCIA DE PROPOSTAS PEDAGÓGI-
CAS E A INTENÇÃO DE VOLTAR-SE À EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR NO SEU “ESTAR SENDO” 2: A 
PROPOSTA CRÍTICO-EMANCIPATÓRIA

Decorrido o período inicial de veementes 
críticas à Educação Física escolar, o movimento 
crítico observa que, não obstante o processo en-
gendrado se constituísse em movimento signifi-
cativo, as mudanças substanciais pretendidas nas 
práticas educativas desse componente curricular 
apresentavam incipiente efetividade. Caparroz e 
Bracht (2007, p.26) afirmam que: “[...] o pensa-
mento progressista percebe a necessidade de [...] 
preocupar-se com a intervenção, tendo em vista 
modificar as práticas escolares, sob pena de ver 
suas críticas esvaziarem-se num mero denuncis-
mo”. Assim, a produção de conhecimentos da 
área volta sua atenção aos aspectos didático-pe-
dagógicos imanentes às práticas educativas da 
Educação Física escolar.

Emergem, neste contexto, propostas peda-
gógicas cuja intenção é a transformação da reali-
dade constituída em torno da prática pedagógica 
da Educação Física a escola, dentre elas a propos-
ta crítico-emancipatória3.

Esta proposta pedagógica é explicitada pelo 
professor Elenor Kunz, a partir da publicação de 
“Educação Física: ensino & mudanças” em 1991 e 
de “Transformação didático-pedagógica do espor-
te” em 1994. As suas teorias de base são a Teoria 
Crítica da Escola de Frankfurt - em relação aos 
aportes teórico-conceituais referentes à emanci-
pação humana e à razão comunicativa - e a Feno-
menologia - no que alude à análise do se-movi-
mentar humano, apreendido como diálogo entre 
homem e mundo.

Kunz (2004; 2006b) estabelece como ponto 
de partida a crítica ao esporte enquanto conteú-
do de ensino da Educação Física, tendo em vista 
que este é tratado na escola como cópia irrefletida 

2 A expressão “estar sendo” é originalmente apresentada por 
Bracht et al. (2005a). 
3 Ressalta-se aqui, também, na linha de propostas metodoló-
gicas situadas no campo crítico da Educação Física, a propos-
ta crítico-superadora e a proposta de aulas abertas às expe-
riências. 
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do esporte de rendimento. Este último, oriundo da 
lógica societal capitalista, tende a ter os seus valo-
res e normas reproduzidos acriticamente no meio 
escolar. 

O autor esclarece que a alienação e a rei-
ficação provenientes da racionalização humana 
tendem a ser reproduzidas, também, pelo esporte 
de rendimento. Nesse sentido, os sujeitos envolvi-
dos ativa ou passivamente com esse fenômeno so-
cial assumem formas de conduta e de pensamen-
to que não lhes são próprias, mas sim, “formadas” 
ideologicamente em conformidade com os inte-
resses de um minoritário grupo (dominante). Con-
forme Marcuse (1955) e Adorno (1967), ambos ci-
tados por Kunz (2006b), opera-se um processo de 
conformação e homogeneização ideológica cujo 
intento primário é a ilusão dos sujeitos quanto a 
seus verdadeiros interesses e necessidades, isto é, 
tem-se a formação de uma “segunda natureza”, 
expressão da reificação.

No que alude ao ensino dos esportes, Kunz 
(2004; 2006b) afirma que as aulas de Educação 
Física, tendencialmente limitadas a ambientes de 
treinamento e de competição, contribuem para a 
apropriação acrítica do esporte de rendimento e 
à otimização das formas padronizadas e estereo-
tipadas provenientes dos movimentos dos atletas 
de alto nível, na maioria das ocasiões, estranhas 
aos alunos.

Para tanto, a proposta crítico-emancipató-
ria propõe que o esporte escolar passe por uma 
transformação didático-pedagógica, atribuindo 
incumbências pedagógicas e ações didático-me-
todológicas outras que o mero exercício de habi-
lidades esportivas. Kunz (2006b, p.73) esclarece, 
nesse sentido, que: 

O problema é descobrir que compromisso edu-
cacional a encenação pedagógica do esporte 
deve assumir quando da presença de um edu-
cador e no espaço escolar [...] É, na prática, 
permitir apenas o desenvolvimento de formas 
de encenação do esporte que são pedagogica-
mente relevantes.

A transformação didático-pedagógica do 
esporte objetiva, portanto, ampliar o escopo da 
atuação pedagógica da Educação Física Escolar 
para finalidades mais amplas, relacionadas à li-
bertação dos sujeitos de falsas ilusões, de falsos 
interesses e desejos, ou seja, a transcendência da 
“segunda natureza” e ao fomento do desenvolvi-

mento das competências imprescindíveis à condi-
ção de sujeitos críticos e emancipados: “O objeto 
de ensino da Educação Física é assim, não apenas 
o desenvolvimento das ações do esporte, mas pro-
piciar a compreensão crítica das diferentes formas 
da encenação esportiva, os seus interesses e os 
seus problemas vinculados ao contexto sociopolí-
tico” (KUNZ, 2006b, p.73).

À consecução de tais perspectivas e à siste-
matização desta proposta pedagógica, pressupõe 
o desenvolvimento de três categorias: trabalho, 
interação e linguagem (MAYER, 1987 apud KUNZ, 
2006b); elementos estes que, no processo de en-
sino, representam a competência objetiva, a com-
petência social e a competência comunicativa, 
respectivamente.

A competência objetiva refere-se aos conhe-
cimentos, informações e experiências oportuniza-
das aos alunos que lhes propicie aprimorarem-se 
física e tecnicamente com base em um agir com-
petente e bem-sucedido nas práticas esportivas 
(KUNZ, 2006b).

Bracht (2000) indica que, equivocadamen-
te, veicula-se que: “Tratar criticamente o esporte 
nas aulas de EF é ser contra a técnica esportiva” 
(p.16). Esclarece-se, coadunando com o autor, 
que a técnica esportiva necessita ser abordada e 
oportunizada aos sujeitos enquanto formas histó-
rica e culturalmente constituídas que lhes possi-
bilitam atuar de modo bem-sucedido no esporte, 
ampliando sentidos e significados.

Tal demanda é contemplada pela proposta 
crítico-emancipatória a partir da concepção feno-
menológica do se-movimentar humano, que con-
cebe o se-movimentar humano como um diálogo 
entre homem e mundo. Nessa concepção, consi-
dera-se que existe um sujeito que se movimen-
ta, uma situação (mundo) e sentidos/significados 
relacionados este diálogo (GORDJIN, 1970 apud 
KUNZ, 2004). 

Kunz (2004) utiliza-se da proposta de Gord-
jin (1975 apud KUNZ, 2004) e de Tamboer (1985 
apud KUNZ, 2004) para explicitar o processo de 
aquisição de “um Mundo de significados motores” 
relacionado ao desenvolvimento da competência 
objetiva. Tal processo é delineado sob três etapas 
denominadas “Transcendência de Limites”, basea-
das em três momentos, respectivamente: a expe-
riência pela forma direta, pela forma aprendida e 
pela forma criativo-inventiva.
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A competência social caracteriza-se pelas 
experiências em interações sociais com base no 
agir solidário, cooperativo e participativo (MAYER, 
1987 apud KUNZ, 2006b) e abrange o processo 
de vivenciar, analisar, compreender e ressignificar 
as relações e os papéis sociais - bem como as suas 
contradições - relacionados ao esporte e aos ou-
tros âmbitos de interação social.

A competência comunicativa evidencia a 
capacidade comunicativa dos sujeitos como ele-
mento desencadeador do pensamento crítico. A 
ação comunicativa prescinde a pretensão instru-
mental de ser e agir no mundo e fomenta que 
os sujeitos, pelo uso da linguagem, alcancem 
entendimentos legitimados por suas pretensões 
de validade (ARAGÃO, 1997). Os entendimentos, 
dialogicamente obtidos, tendem a legitimar-se 
por suas pretensões de validade em um contex-
to livre de influxos coercitivos (em um processo 
de superação da coerção), possibilitando, assim, 
as condições adequadas ao desenvolvimento de 
subjetividades críticas e emancipadas (ARAGÃO, 
1997; KUNZ, 2006b).

4 PROPOSIÇÕES DIDÁTICAS PARA O ENSINO 
DO ESPORTE ESCOLAR A PARTIR DA PROPOS-
TA CRÍTICO-EMANCIPATÓRIA4 

Com o intuito de atender às demandas 
elencadas a este trabalho, apresentam-se e dis-
cutem-se alguns aspectos didáticos atinentes à 
tematização pedagógica do esporte escolar sob 
a fundamentação da proposta crítico-emancipa-
tória. As análises engendradas partem do diálo-
go produzido a partir das produções científicas, 
clássicas ou contemporâneas5, referentes a esta 
proposta pedagógica, considerando-as tanto do 
ponto de vista da produção de conhecimento rela-
cionada à sua fundamentação teórico-metodoló-
gica quanto da análise de experiências de imple-
mentação de práticas pedagógicas referenciadas 
nesta proposição pedagógica (mencionam-se, 

4 As análises realizadas poder-se-iam estenderem-se aos de-
mais elementos da cultura de movimento, também conteúdos 
de ensino da Educação Física. 
5 Consideram-se como clássicas, as duas primeiras obras de 
Kunz que apresentam de forma inédita a proposta crítico-e-
mancipatória (KUNZ, 2004; 2006b); as produções contem-
porâneas abrangem, por sua vez, as obras e produções de 
autores que a analisam, discutem, relatam e analisam a sua 
implementação na realidade concreta, etc. 

para tal, Kunz (1998; 2004; 2006a; 2006b), Pi-
res e Neves (2005), Kunz e Souza (2006), Medei-
ros (2007), Marques e Iora (2009), Morschbacher 
(2009) e Marques, Leal e Morschbacher (2010).

Preliminarmente, a proposta crítico-emanci-
patória coloca questões que perpassam a neces-
sidade de se ressignificar as concepções pedagó-
gicas inerentes ao ato educativo, sobretudo, em 
relação ao esporte - finalidades do ato educativo 
e da Educação Física escolar, adoção da didática 
comunicativa como elemento didático-metodoló-
gico, postura crítica, entre outros aspectos. 

Kunz (2006b) menciona, ainda, elementos 
básicos a serem considerados nas práticas educa-
tivas, os quais se utilizam enquanto referências: 
considerar os sujeitos das práticas educativas em 
relação ao seu mundo vivido (sobretudo quanto às 
suas vivências e experiências corporais e de mo-
vimento e conhecimentos relativos ao esporte); o 
mundo do movimento e dos esportes que neces-
sita ser problematizado e criticamente compreen-
dido; as diferentes modalidades esportivas institu-
ídas histórica e culturalmente e, ainda, os sentidos 
e significados relacionados a estas.

Nesta perspectiva, explicitam-se algumas 
proposições didáticas ao ensino do esporte na es-
cola, fundamentadas na proposta crítico-emanci-
patória:

• Ampliar os sentidos e significados do espor-
te:

Este aspecto representa a necessidade fun-
dante das práticas educativas no ensino do es-
porte por pressupor como diretriz fundamental a 
transformação didático-pedagógica deste conteú-
do de ensino. Esta ampliação de sentidos e signi-
ficados, reitera-se, deve referir-se ao esporte em 
sua totalidade, abarcando desde os seus aspectos 
técnico-objetivos (nesse caso, ampliar os sentidos 
e significados do se-movimentar dos sujeitos) até 
os seus códigos e princípios.

Ampliar os sentidos e significados do esporte 
demanda compreendê-lo enquanto um elemen-
to da cultura de movimento cujas características e 
códigos foram (e são) construídos pelos sujeitos no 
decorrer do tempo, em situações e contextos his-
tórica, social e culturalmente situados. Essa prer-
rogativa permite problematizar e compreender 
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criticamente as manifestações desse fenômeno, 
fomentar o seu processo de ressignificação e am-
pliar os seus sentidos e significados próprios dos 
sujeitos. Como principal exemplo, mencionam-se 
a transcendência da reprodução do esporte de 
rendimento para a escola, situando-o como uma 
das expressões do esporte na sociedade (que deve 
ser acessada, problematizada, criticada e explica-
da), e a transformação do esporte a partir de sen-
tidos e significados outros, colocados para além 
do esporte de rendimento (como a ludicidade, a 
solidariedade, a prática a partir do rendimento 
possível, a adaptação e/ou criação de regras que 
atendam aos interesses e necessidades dos sujei-
tos que o praticam, entre outros).

• O esporte enquanto temática a ser estuda-
da:

Interdependente à perspectiva anterior, 
coloca-se a necessidade de que, para além das 
experiências práticas, a aula de Educação Físi-
ca escolar torne-se um espaço pedagógico de 
estudos e pesquisas acerca do esporte (KUNZ, 
2006b). Não há a intenção de substituir a “te-
oria” pela “prática”6 e vice-versa ou reforçar e/
ou transformar as aulas de Educação Física em 
momentos de quadra e momentos de sala de 
aula; requer-se que as práticas educativas trans-
cendam o mero exercício de treinar habilidades 
para constituírem-se em espaços de vivências, 
problematização, de reflexão e de aprendizado 
dialogicamente mediados. A constituição destes 
espaços demanda conhecer o esporte em seus 
múltiplos aspectos, como a sua história, os senti-
dos e significados atribuídos no decorrer de seu 
desenvolvimento e atualmente, entre outros as-
pectos, a partir de estratégias como realização de 
pesquisas, seminários, palestras (etc.) acerca de 
temas afetos ao esporte.

• Conhecer o esporte de rendimento a fim de 
posicionar-se criticamente acerca deste: 

Ainda que se pudesse incorrer no equívoco 
de negar a tematização do esporte de rendimen-

6 Com esta afirmação, não se pretende reforçar a dicoto-
mia entre teoria e prática, contudo, é fato que as aulas de 
Educação Física, não raras ocasiões, negligenciam tal rela-
ção. 

to na escola, é necessário mencionar que este se 
constitui em uma manifestação esportiva a ser 
problematizada e compreendida criticamente e 
que deve ter espaço para tematização na escola.

Considera-se que problematizar, compre-
ender e posicionar-se criticamente em relação ao 
mesmo implica, portanto, em conhecer essa prá-
tica social. Assim, possibilita-se a necessária com-
preensão do sentido do esporte de rendimento e 
fomenta-se a busca e o desenvolvimento de novos 
sentidos intersubjetivamente construídos (KUNZ, 
2006b).

• Vivenciar experiências de coparticipação e 
de codeterminação no decurso das práticas 
educativas e em relação a uma dada situação 
educativa:

Oportunizar possibilidades de que os alunos 
tomem decisões em relação ao decurso da aula 
e às situações educativas representam estratégias 
de extrema importância às condições fundamen-
tais à formação crítica e emancipada a partir da 
tematização pedagógica do esporte. Esse proces-
so necessita ser dialogicamente mediado de modo 
que professor e alunos definam suas ações e de-
terminem os seus significados coletivamente. Além 
desse aspecto, nas próprias situações educativas, 
há que se organizar e possibilitar condições a tais 
experiências, fomentando a competência social 
consubstanciada, neste caso, no agir autônomo, 
participativo e comunicativo. Trata-se de situar os 
alunos como sujeitos corresponsáveis pelo proces-
so de ensino a partir de situações didáticas que 
estimulem o processo de trabalho coletivo e de to-
madas de decisão em situações e/ou problemas a 
serem resolvidos, na criação ou mudança coletiva 
de regras de uma determinada modalidade espor-
tiva7, entre outros.

• Proposições didáticas que estimulem os alu-
nos a ações autônomas e reflexivas:

As situações educativas necessitam apresen-
tar uma organização didático-metodológica que 
fomente e permita que os alunos atuem de modo 
autônomo e reflexivo. Isto não significa, contudo, 
que o professor abdique de seu papel no processo 

7 Ver a proposta de Medeiros (2007). 
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de ensino-aprendizagem do esporte; ao contrário, 
exige organizar/configurar as proposições didáti-
cas e mediar às situações educativas decorrentes 
dessas. Por exemplo, a realização da aula de Edu-
cação Física a partir da colocação de um problema 
ou um objetivo (acertar a bola em alvos situados 
em diversas alturas a partir de chutes); colocado o 
problema, os alunos devem, a partir de experiên-
cias de coparticipação e codeterminação, elaborar 
e vivenciar as possibilidades de resolução desta 
situação – neste caso, é imprescindível que o pro-
fessor conduza, ao fim, um processo de síntese, de 
modo a socializar as diversas soluções encontra-
das pelos alunos e a sistematizar as experiências 
a partir dos diferentes tipos e técnicas de chutes 
utilizados8.

• Fomentar o agir comunicativo:

O agir comunicativo, elemento determinan-
te ao desenvolvimento da competência comuni-
cativa, reitera-se, integra por meio da linguagem 
as demais categorias (trabalho e interação) e as 
suas respectivas competências. Ressalvadas as 
considerações realizadas anteriormente, o agir 
comunicativo representa a estratégia didática 
balizadora do processo de ensino-aprendizagem 
fundamentado na proposta crítico-emancipató-
ria. Para Kunz (2006b, p.144): “Ensinar o aluno 
a falar sobre suas experiências, suas frustrações 
e seus sucessos, fazê-lo descrever situações e 
problemas, expressar e encenar movimentos de 
forma comunicativa e criativa é extremamen-
te importante e necessário ao ensino que estou 
propondo”.

Assim, as situações de aprendizagem devem 
propiciar e fomentar ações comunicativas, tan-
to no plano do se-movimentar humano, quanto 
da linguagem verbal. Aqui, além do “falar sobre 
algo”, o diálogo representa elemento fundamental 
na mediação na busca de entendimentos coletivos 
propiciados por trabalhos em grupo, experiências 
de codeterminação e coparticipação, situações de 
aprendizagem a serem elucidadas, jogos a serem 
criados e/ou modificados/recriados, situações co-
letivamente problematizadas e deliberadas, den-
tre outros aspectos. Kunz (2006b), nesse sentido, 
afirma que:

8 Ver Morschbacher (2009). 

[...] o professor deverá promover o ‘agir comu-
nicativo’ entre seus alunos [...] para expressar 
entendimentos do mundo social, subjetivo e 
objetivo, da interação para que todos possam 
participar em todas as instâncias de decisão, na 
formulação de interesses e preferências, e agir 
de acordo com as situações e as condições do 
grupo em que está inserido e do trabalho no 
esforço de conhecer, desenvolver e apropriar-se 
de cultura (p.122).

A problematização e a reflexão, possibilita-
das pelo agir comunicativo, portanto, deve perme-
ar as situações educativas a fim de consubstanciar 
a ampliação dos sentidos e significados do espor-
te e as intenções formativas explicitadas pela pro-
posta crítico-emancipatória.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática tratada neste artigo, bem como 
as proposições didáticas explicitadas, representa 
um recorte das possibilidades de intervenção pe-
dagógica relativa ao esporte escolar. Recorte este 
que necessita ser refletido e ressignificado con-
tinuamente a fim de que tais perspectivas sejam 
revistas, criticadas, corroboradas e/ou modifica-
das. O que permanece enquanto convicção é a 
insustentabilidade proveniente da tematização do 
esporte escolar enquanto cópia irrefletida do es-
porte de rendimento e que existem possibilidades 
concretas para a transformação didático-pedagó-
gica do esporte.

As considerações engendradas procuraram 
discutir tais elementos a partir de fundamentos 
cuja intenção alude à tematização pedagógica do 
esporte sob fundamentos outros que aqueles que, 
tradicionalmente, embasam-na. A transformação 
didático-pedagógica do esporte, fundamenta-
da na proposta crítico-emancipatória, representa 
uma dessas intenções e possibilidades.

Estas possibilidades pressupõem novos sen-
tidos e significados ao esporte e às práticas edu-
cativas. Este processo, todavia, não ocorre isento 
de percalços e intempéries. Compreende-se que a 
superação de tais entraves necessite constituir-se 
de ações gradativas e intencionais, pois: “A ruptu-
ra deve ser alcançada em longo prazo e para tan-
to sempre se encontra os ‘espaços vazios’ para a 
introdução de mudanças” (KUNZ, 2006b, p.149). 
Portanto, fomentar as condições fundamentais à 
formação de sujeitos críticos e emancipados a par-
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tir da tematização pedagógica do esporte escolar, 
não deve se constituir em uma tarefa utópica ou, 
meramente, ilustrativa em documentos e referen-
ciais educacionais. Antes de tudo, deve represen-
tar o compromisso ético-político de professores e 
de escolas que, cientes da sua função social, atu-
am, efetivamente, em prol dessa meta.
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